
RUA PAUXINO 3ARTÁIÍA 

"IIKO TENHO MOTIVOS PÁRA ME QUEIXAR DA PHOFISSÁO DE GRAFICO, 

DA QUAL ESTOU APOSENTADO" 

Paulino Sant'Ana, o decano dos tipografos e linotipistas de 

Campinas conia o que foi a sua vida nas oficinas dos jonnais 

e tipografias de obras   Coelho Neto possuia bonita letra — 

  Relembrando a figura de Francisco Glieério. 

(Cópia da reportagem publicada com os tí- 

tulo e sub—títulos acima, do jornal "Dia 

rio do Povo",de 13-abril-1958, "Edição c» 

memorativa do 12 Centenário da Imprensa 

Campineira") 

Paulino Sant'Ana ó hoje o decano dos tipografos de Cam- 

pinas. Em sua vida, toda de trabalho, viu muita coisa. Trabalhou 

em diversos jornais, conheceu gente celebre, assistiu a evolução 

da cidade e de tudo se recorda com minúcias, pois possui memória 

invejável. Aposentado, gosando de descanso merecido, não teve dú 

vidas em atender à reportagem do "Diário do Povo", a fim de fa- 

zer uma vxagem no tempo e contar fatos interessantes. 

lutando com dificuldades, desde a infancia, Paulino Sant 

'Ana foi obrigado a ganhar a vida, depois de ter freqüentado me- 

nos de um ano de curso primário, jf ele quem nos dizí "Eu era .. um 

quase analfabeto, quando tive de me empregar, para garantir o meu 

sustento. Fui aluno do prof. Adriano Boncourt e e com satisfação 

que me recordo de ter sido o porta bandeira dos colegas que mar- 

charam ate a residência de Francisco Glieério, para apresentar- 

lhe as saudações de minha escola, em regosijo pela proclamaçãoch 

República". 

0 Começo da Vida 

Passa Paulino SanfAna a contar a sua vida de homem de 

imprensas 

- "Em 1904 entrei a trabalhar nas oficinas do "Diário de 

Campinas" , do major Antonio Sarmento e de cujo jornal foram reda- 

tores Mário Lacerda e José Villagelin. Iniciei como auxiliar de 

impressor, em máquina de reação "Marinoni". Naquele tempo a tira- 

gem daquela folha já ultrapassava a 3.000 exemplares. As oficinas 

e a redaçao estavam servidas de luz elétrica fornecida por uma "do 

bina que, como a máquina de impressão, era movida a vapor. 

De inicio, o meu ordenado era de 15$000 mensais,mas, pos 

suido, talvez, de inclinação para a arte gráfica e graças à minha 

dedicação, logo passei a impressor e depois a tipógrafo.Anos após 
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LEI N9 6454 DE 06 DE MAIO DE 1.991 - 
DENOMINA VIA POBLICA NO MUNICÍPIO DE CAMPINAS 

A Câmara Municipal aprovou-e eu, Prefeito do Município 
de Campinas, sanciono e promulgo a seguinte lei: 

Artigo 19 - Fica denominada "Rua Paulino Santana", a 
Rua "F" da Vila Formosa, com início na Rua Francisco João Carlos Eberl 
e término na Rua Engenheiro Augusto Figueiredo. 

Artigo 29 - Esta lei entra em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 06 de Maio de 1.991. 
JACÓ BITTAR 

Prefeito Municipal 



Rua Paulino Santana 
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deixei de trabalhar no "Diário de C aBjg^^agyy^uan d o já percebia 

130$000, ordenado esse que não era dos menores, pois um oficial 

completo ganhava, então 250S000, 

Em meio aquele meu progresso na vida laboriosa, ocorre 

ram dois acontecimentos, que foram motivo de júbilo para a im - 

prensa de entãoí as núpcias de Antonio Pranco Cardoso e as de Jo 

sé Yillagelin Júnior, o primeiro tipógrafo e o segundo redator 

do "Diário de Campinas". 

Continua o sr. Paulino SanfAna: 

— "Deixando o "Diário de Campinas" passei a trabalhar 

como impressor, no "Correio de Campinas", de propriedade do ma- 

jor Gabriel de Carvalho e que tinha como redator o prof• Rodol- 

fo Noronha, Mais tarde, retornaria eu ao mesmo matutino, quando 

pertencente ao dr. Heitor Peixeira Penteado e tendo como reda - 

tor o prof» Hilário Magro Júnior, Fui também tipógrafo e impres, 

sor de "A Cidade de Campinas", ao tempo em que era redator Alber 

to Paria, bem como de "A Tribuna" , de D» Prancisco de Campos Bar 

reto e de "A Camélia", de Aristeu Seixas e Alfredo Pery. Traba- 

lhei ainda, na Tipografia Minerva, de Talvipo Egidio de Souza Av 

ranhaj no "Livro de Ouro", de Júlio de MelòV& Santos e na Casa 

Genoud, nesta última de 1910 a 1940, Exerci, mais, atividades,no 

"Diário do Povo", de Antonio Pranco Cardoso, do qual passei em 

finitivo para as oficinas de obras a que me referi", 

o « 0 •aaí9o«<»<i»<»04»'»a 

Colaborando na Imprensa 

Disse-nos, mais, Paulino SanfAna que colaborou nos se- 

guintes semanários: "0 Arara" (redatores José Jovita Marques e 

Ernesto Barreto, sendo o primeiro deles gráfico); "0 Prego" (re- 

dator Jaime Moreira, que era gráfico); "Â Voz Operária", orgão 

dos trabalhadores (1906); "0 Estilhaço", de Veriiiaud Mendes Cae- 

tano, gráfico (1915); "0 Pagulha", de Víartger de Assis, gráfico, 

(1915); "A Onsa", revista de Benedito de Andrade e Victor Caruso 

(1922)| "0 Trabalhador Gráfico", orgão dos gráficos (1923); "0 C_o 

meta", de Osvaldo Lagoa Paria, Júlio Mariano e Ruy de Paula(l926); 

"0 Ferrão", crítico e humoristico, de José Capoluppo e "0 Bandei- 

rante", de Benedito Cavalcanti Pinto, 
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LEI N? 6*54 DE 06 DE MAIO DE 1.991. 
DENOMINA VIA POBLICA NO MUNICÍPIO DE CAMPINAS 

A Câmara Municipal aprovou e eu. Prefeito do Município 
de Campinas, sanciono e promulgo a seguinte lei: 

Artigo 19 - Fica denominada "Rua Paulino Santana", a 
Rua "F" da Vila Formosa, com início na Rua Francisco João Carlos Hierl 
e término na Rua Engenheiro Augusto Figueiredo. 

■ * Artigo 29 - Esta lei entra em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 06 de Maio de 1.991. 
JACÓ BITTAR 

Prefeito Municipal 
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CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 
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indicação N.0..6ÍX/63.. 

DESPACHO — 

\ A T T E AS EXMAS.COMJSSÕES:- DE IN 
TEE^SSE* PÚBLICO PRIORIT4BI0; EDÜCACAO 
E CULTURA E DE JUSilQA E RED.A^ AO. 

S.Sessões,18 de 'fevereiro de 1.905 

a.)JÚLIO D.A SILV.A B.4PIISTA 
Pre sidente 

Exmo. Sr. Presidente: 
Proc.nei9.U21 

tmTa nocí CRÁvrcoS", foi comemora- 
0 7 de fevereiro, "DiA Bob uü, 

grr*i 0T ~ecnortivo. "orornovido pelo j 
ao e* Campinas com um program» 001.- - - » - 

Sindicato dos Trabalhadores em bmpresas c,r„frc -e -- - 

ae, com a participado dos elementos da classe e presenc» o^. 
4- 1 _ ^r! p -n^tronnl flos '"r c- fie cs» ^ e -r» c pr p sn cstAs s da Gnxic.cwC | 

" Tjjog nsrticularidade, norém, do referido fesri,ral,que 

talvez tenha Passado despercebida de enartos vr em alheiados ou 

Úit-cdados das atividades desses ohreiros das lerr-s rnPress„s 

-ele-e ser relembrada e salientada, porquanto se refere uma - 

mui justa homena-em pístuma, a qualtambém nos,através oesua pr_ 

no^ição, com oportunidade nos associamos. ^ po^iça , _ . . • í^p oome-or-r o dia proprio aa 

Tomando a iniciativa ae come...ux-x 

classe, a Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores Crafieos, ae 

Campinas houve por bem denomina o seu fesuival ce 7 cs 

OO d= "PAÜLIKO SdETírí», como preito de homena-em ao enpo ec 

nanheiro de direçSo sindical e lides críficer, recentemence dc-.i 

Ci'50' Quase nona pena rio, quando de seu desaparecimento, Fa J " 
• n p — mron n }li_^ t OI* XG O D8 cronie ca 1 

liro Santana nodia ser consioeraao um varao -isu 1 a ^ , 

das artes gráficas em Campinas e o todo de sua existencia,^so - 

GÍ -'aria assunto para uma longa historia. Campineiro ae aJ 

nL;tU origem a mais modesta, alfabetizando-se^e instruin U 
n nne o ^ p nr o^r xa oiicma f.rdi- 

-ce a bem dizer sem escola oiiurcu a 

= ;, na qual enggjou-se meninote como opr^iz d. i^e^, . - 
. • 1 y^r-.r* rp C- 1 O T1 P C -iÇ C;l?L>cS ir - ~ 1 

cnp vida de nrofi=sionp.l das n-Eiorc- 
* nu-rtel do século. Conviveu, entre ou- 

que possuimos no prx^eiro qu.r^i Henri- 
ric n-ni--"o em • ossa imorenss do passado, ccm nenri tros vultos de prOicCc.O em - _ t rVhn 

un mimar.--n ac Cr-m-.-'nac"; com os irmãos Lobo, 
npo ao Barcelos, no "ComercxO : | 

L" "cidade de Campin-s"; com ílvare hiler e Ernesto l.ulmann na 
^ . ^-oMomn-ic anc 7ornais, pare- iiIL 

"r-aseta de Campinas". Deixanao ps onc^nas ..o. .-i ^ n , ^ u-r ç-„ i.n-nree5Cor das oficinas ce 
-mai,-cg definitivamente como artis-a impre^ra 

_ -moin -«Tiecido "Livo de Ouro" e - 
obrae, assinalou sua passarei pelo c.que - ^ ^ 

o j-onrin oido ne«tp ultima o terceiro linoti:.-^ os. 
mel a Casa C-enouo. , ^endo siao xit.  

campineiro, en ordem cronológica. 



CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

DESPACHO 
tW: 

INDICAÇÃO N.o. 

Exmo. Sr. Presidente: 

Mas o velho Paul3.no 3Entana não foi apenas um traba- 

lhador gráfico» Inteligência viva, talentoso, a escola da valha - 

tipografia e o trato diuturno com redatores e Intelectuais, faci- 
~ A 

litaram-lhe conhecimentos e Ilustração para que ele se tornasse - 

igualmente um home da pena. Redigiu, quando moço, um semanário 

próprio, de combate e agitações de idéias, contribuindo assim com 

a sua parcela en prol das reivindicações sociais da classe obrei-I 

r a em mal. 

Rio o bastante essas atividades, o "vovo" dos gráfi- 

cos campineiros ainda encontrou tempo para dar largas aos seus 

pendores artísticos. .Aprendeu musica teórica e Instrumental, che- 

cando a Integrar, entre 1910 e 19155 o conjunto- de orquestra do - 

velho Cine ^inque como flautista. Adquiriu conhecimentoã de tea- 

tro e /habilidade com o pincel, experimentando a arte da cenogra- 

fia. Tais artes, reunidas, possibilitaram ao Paulino Santana a - 

realização de um verdadeiro espetáculo cênico, pelo ano de 1912 

ou 1922, patrocinado per uma associação- de trabalhadores -ráficos. 

da época. A peça levada à cena - uma comédia musical, "Rho Sucupi 

ra vai casar", em dois atos - foi inteiramente de autoria do Im- 

pressor artista, que compôs o libreto, a musica, com partituras 
^ TT» ^ 

para diferentes instrumentos, e pintou o cenário, n- dirigiu, ele - 

próprio os ensáios, após a escolha de moços e mocinhas dos estabe 

lecinentos gráficos locais, para o desempenho da peça, que foi - 

verdadeira revelação para o teatro amador campineiro. 

Idos últimos vinte anos, já envelhecido, dedicou-se - 

Paulino Santana ao Sindicato da classe, a princípio como secretá- 

rio, e depois como funcionário da entidade, 'também emprestou sua 

valiosa cooperação ao "Grupo da Saudade", entidade social recrea- 

tiva que ajudou fundar, ao lado de Trajano Guimarães, e que o ho- 

menageau com o título de Presidente Honorário. 

ÍJsse, o varão recentemente extinto, Paulino Santana, 

Figura ímpar nos meios gráficos campineiros, faz jús às nossas ho 

mena^ens. Daí" o motivo pelo qual nos indicamos as Comissões do - 
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CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

DE S P ACH O 

INDICAÇÃO N.O. 

Exmo. Sr. Presidente: 

nerito desta Gamara o nome de Paulino Santana, pars u-ra via publi 

ca da cidade, dando-se conhecimento desta nossa deliberação a fa- 

mí? ia do venerando e saudoso impressor e ao Sindicato dos Traba- 

lhadores Gráficos de Campinas. 

Sala das Sessões, 11 dé fevereiro de 1.965 

aa.) DR.ROMEU SAITTIKI 
LUIZ B.LOT 
JOtO .ARAÚJO CUIÍIíA 
P.ALIMÉRCIO DE OLIVEIR A PiUTO 
FERUAUDO PAOLIERI 
DE.CARLOS HOSSEI 
ARMAKDO JOSÉ BERT ASSOLLI 
JOSÉ THEÓPHILO ALBEJANTE 
DE.ORESTES QUERCl A 
FERES SALIM* 
AL VARO S ALVETTI 
LIíIDElBERG DA SILVA PEREIRA 
JÚLIO DA SILVA 3 APTIST A 
JCSE C.L ASELVA 
RUY DE PAUL.A LEITE 
JOSÉ .AFTONIO RESSE 

EST.A COUEORilg-Agr.OEIGII\TAL . DOU FÉ 

DIRETORIA DOS SERVIÇOS LEGISLATIVOS 

Lido por. 

Conf. por 

nmi. 


